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RESUMO 

Este estudo avaliou a influência da seca prolongada sobre a função berçário de estuários da 

região semiárida do Brasil para a tainha Mugil curema. Ao longo dos períodos de seca 

prolongada e de precipitação regular, os espécimes jovens foram obtidos nos rios Choró, Curu 

e Pacoti com auxílio de rede de arrasto de praia e tarrafa. Para testar potenciais diferenças na 

densidade (indivíduos/m²), biomassa (g/m²), tamanho (cm) e fator de condição entre os períodos 

de seca prolongada e de precipitação regular foram conduzidos testes t e de Mann-Whitney para 

cada estuário. Foi coletado um total de 798 juvenis de M. curema nos dois períodos analisados. 

Os resultados indicam padrões distintos nas respostas da espécie entre os estuários e as variáveis 

populacionais avaliadas. Nos estuários dos rios Curu e Choró, densidade, biomassa e fator de 

condição variaram significativamente. Enquanto no estuário do Pacoti, apenas o tamanho dos 

indivíduos divergiu estatisticamente. As respostas distintas podem estar associadas às 

características específicas de cada estuário e dos eventos climáticos, impossibilitando registrar 

um padrão no efeito da seca prolongada sobre a função de berçário desses. Dessa forma, com 

um número maior de réplicas temporais, incluindo eventos climáticos com secas prolongadas e 

normais e com outros táxons, será possível obter uma resposta mais robusta e/ou padronizada 

dos efeitos destes eventos sobre a função de berçário em estuários da região semiárida do 
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Brasil. Este estudo teve financiamento do CNPq/MCTI/FNDT/IC - CT, Hidro Nº 63/2022, 

Linha 1 Gestão integrada de recursos hídricos na zona costeira brasileira. 
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